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    Prefácio


    Vivemos um tempo em que a técnica deixou de ser apenas instrumento para se tornar ambiente. A Inteligência Artificial, os algoritmos, as plataformas digitais e os sistemas automatizados já não pertencem ao horizonte distante da ficção científica; eles atravessam silenciosamente a vida cotidiana, moldam percepções, orientam escolhas, organizam relações e influenciam o modo como compreendemos o mundo, os outros e até nós mesmos. 


    A fé na era dos algoritmos nasce exatamente dessa necessidade de discernimento. Esta obra do nosso querido Dom Edson Oriolo reúne artigos publicados no site do Vatican News, organizados agora em forma de coletânea, com o propósito de oferecer uma reflexão pastoral, antropológica e ética sobre os impactos da Inteligência Artificial e da cultura digital na missão evangelizadora da Igreja. Lendo o livro, mais do que apresentar análises técnicas, podemos entender que os pensamentos neles contidos desejam iluminar questões fundamentais que tocam a dignidade humana, a liberdade, a consciência moral e a presença cristã em um mundo cada vez mais mediado por sistemas algorítmicos.


    Nossa época é marcada por transformações tecnológicas que alteram profundamente a nossa forma de viver, de nos relacionar e compreender a realidade. A técnica, que durante séculos foi entendida como instrumento a serviço das necessidades humanas, deixou de ocupar apenas um lugar auxiliar para tornar-se um verdadeiro ambiente de existência. Hoje, a Inteligência Artificial, os algoritmos, as plataformas digitais e os sistemas automatizados estão presentes em quase todos os espaços da vida cotidiana. Eles orientam decisões, influenciam opiniões, moldam desejos e interferem silenciosamente na maneira como percebemos o mundo e construímos nossas relações pessoais e sociais.


    O que antes parecia pertencer ao universo distante da ficção científica tornou-se experiência concreta. Em poucos segundos, uma pessoa pode acessar informações, conversar com alguém do outro lado do planeta, receber recomendações personalizadas de consumo, assistir a conteúdos selecionados por algoritmos e até delegar decisões importantes a sistemas automatizados. As tecnologias digitais criaram novas possibilidades de comunicação e conhecimento, mas também introduziram desafios éticos, espirituais e culturais inéditos. Nesse contexto, a Igreja é chamada a discernir os sinais deste tempo com sabedoria, prudência e coragem evangélica.


    O primeiro desafio consiste em compreender que a técnica nunca é neutra. Toda tecnologia carrega uma visão de mundo, uma determinada compreensão do ser humano e um conjunto de interesses econômicos, políticos e culturais. Os algoritmos, por exemplo, não apenas organizam informações; eles selecionam aquilo que vemos, reforçam preferências, criam bolhas de pensamento e influenciam comportamentos. Muitas vezes, as pessoas acreditam agir livremente sem perceber que suas escolhas já foram previamente condicionadas por mecanismos invisíveis de persuasão.


    A Igreja, fiel à sua missão de anunciar a dignidade da pessoa humana, precisa recordar que nenhum sistema tecnológico pode substituir a consciência moral, a liberdade interior e a responsabilidade ética. A Inteligência Artificial pode processar dados em velocidade extraordinária, mas não possui consciência, compaixão, sabedoria espiritual ou capacidade de amar. Ela pode imitar linguagens humanas, mas não experimenta sofrimento, esperança ou transcendência. Por isso, o ser humano jamais pode ser reduzido a números, estatísticas ou padrões de comportamento analisados por máquinas.


    Ao mesmo tempo, seria equivocado assumir uma postura de medo absoluto diante da tecnologia. A tradição cristã nunca rejeitou o progresso humano quando este está orientado para o bem comum. Ao longo da história, a Igreja dialogou com diferentes formas de conhecimento e reconheceu na criatividade humana um reflexo da própria capacidade criadora de Deus. A Inteligência Artificial, quando utilizada com responsabilidade ética, pode auxiliar diagnósticos médicos, otimizar recursos públicos, ampliar o acesso à informação e favorecer importantes avanços científicos.


    Entretanto, a questão central não está apenas na eficiência das máquinas, mas na finalidade para a qual elas são utilizadas. Uma sociedade orientada exclusivamente pela lógica do lucro, do desempenho e da produtividade corre o risco de transformar pessoas em objetos descartáveis. Em muitos ambientes, o valor do indivíduo já é medido pela sua capacidade de produzir dados, gerar consumo ou manter níveis elevados de rendimento. Essa mentalidade ameaça a dignidade humana porque ignora dimensões fundamentais da existência, como a fragilidade, o silêncio, o descanso, a contemplação e o encontro verdadeiro.


    O avanço da Inteligência Artificial também levanta questões éticas delicadas relacionadas ao trabalho, à privacidade e à justiça social. Sistemas automatizados já substituem profissionais em diversas áreas, gerando insegurança econômica e ampliando desigualdades. Existe ainda o perigo da manipulação política e ideológica por meio da desinformação automatizada, da criação de conteúdos falsos e da disseminação de discursos de ódio.


    Diante desses desafios, a Igreja não pode limitar-se a uma posição de observadora passiva. É necessário promover uma reflexão ética profunda sobre os limites e as responsabilidades relacionados ao desenvolvimento tecnológico. Isso exige diálogo entre teólogos, cientistas, educadores, filósofos, políticos e profissionais da tecnologia. A construção de uma cultura digital mais humana depende da capacidade de unir competência técnica e responsabilidade moral.


    Mais do que nunca, torna-se urgente educar para o uso consciente da tecnologia. Crianças e jovens crescem em ambientes profundamente marcados pelas telas, pelos algoritmos e pela lógica da velocidade. Muitos desenvolvem dependência digital, dificuldades de concentração e ansiedade provocada pela exposição contínua às redes sociais. A educação cristã precisa ajudar as novas gerações a desenvolver senso crítico, equilíbrio emocional e capacidade de discernimento. É necessário ensinar que a tecnologia deve servir à vida humana e não dominar completamente a existência.


     Papa Francisco frequentemente alertava para os riscos de uma cultura tecnocrática que coloca a eficiência acima da dignidade humana. Em seus discursos e documentos, ele recordava que o progresso tecnológico não pode ser separado da responsabilidade ética e social. A verdadeira sabedoria consiste em integrar conhecimento científico, valores humanos e compromisso com o bem comum. Sem essa integração, a técnica corre o risco de tornar-se instrumento de dominação e exclusão.


    Por isso, o grande desafio contemporâneo não é apenas desenvolver máquinas cada vez mais inteligentes, mas formar seres humanos mais conscientes, compassivos e responsáveis. A tecnologia pode ampliar capacidades humanas, mas não substitui aquilo que constitui o núcleo mais profundo da pessoa: a liberdade, a consciência moral, a capacidade de amar e a abertura ao mistério de Deus.


    Esta coletânea – como dissemos, publicada no Vatican News e lida por centenas de milhares de leitores – procura oferecer uma leitura do presente e o quanto é imperativo compreender o que é a chamada Inteligência Artificial, sem colocá-la em um pedestal. É necessário saber usá-la e não sucumbir a ela. Não devemos rejeitar a técnica, mas sim colocá-la a serviço do bem comum, da verdade e da promoção integral da pessoa humana.


    O livro está organizado em três grandes eixos de reflexão: “O humano e o divino na era do silício”; “Ética, algoritmos e a fronteira do agir”; e “Ministério no continente digital”.


    Este livro não pretende – como afirma dom Oriolo – oferecer respostas definitivas para todos os dilemas da era tecnológica. Antes, deseja abrir caminhos de reflexão, despertar a consciência crítica e incentivar uma presença cristã lúcida no mundo contemporâneo. 


    Que estas páginas ajudem você, caro leitor, a compreender que a era dos algoritmos não elimina a necessidade da sabedoria, não relativiza a dignidade humana e não torna obsoleta a missão da Igreja. Pelo contrário: justamente em tempos de profundas transformações culturais, torna-se ainda mais urgente testemunhar a centralidade da pessoa humana e a permanência da verdade do Evangelho no coração da história.


          


     Silvonei José Protz


    Rádio Vaticano – Vatican News
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